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26° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Dia nacional da  
Bíblia

Hoje celebramos o dia da Bíblia. Que-
remos reforçar o nosso estudo das Letras 
Sagradas e aprimorar o nosso conheci-
mento da Sagrada Escritura, para que 
possamos compreender melhor aquilo 
que Deus deseja de cada um de nós, 
na vivência a cada dia da sua Palavra.  

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
A Bíblia é a Palavra de Deus - Louvemos o Senhor  

- Nr 771

 A Bíblia é a Palavra de Deus semeada 
no meio do povo, que cresceu, cres-
ceu e nos transformou, ensinando-
nos viver um mundo novo.   

1. Deus é bom, nos ensina a viver. 
Nos revela o caminho a seguir: só 
no amor partilhando seus dons, sua 
presença iremos sentir.   

2. Somos povo, o povo de Deus, e for-
mamos o Reino de irmãos. E a Pala-
vra que é viva nos guia e alimenta a 
nossa união.    

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. Irmãs e irmãos eleitos segundo a 

presciência de Deus Pai, pela santi-
ficação do Espírito para obedecer a 
Jesus Cristo e participar da bênção 
da aspersão do seu sangue, graça e 
paz vos sejam concedidas abundan-
temente.                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. No início desta celebração eucarísti-

ca, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs. 
(pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-

córdia.
T.  E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, que 

mostrais vosso poder sobretudo no 
perdão e na misericórdia, derramai 
sempre em nós a vossa graça, para 
que, caminhando ao encontro das 
vossas promessas, alcancemos os 
bens que nos reservais. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Aos “fanáticos” que se julgam os únicos 
vivificados pelo Espírito, Jesus diz: qual-
quer um que trabalhe em benefício do 
ser humano é dos nossos. 

7  PRIMEIRA LEITURA
Nm 11,25-29

L. Leitura do Livro dos Números - Na-
queles dias, 25o Senhor desceu na 
nuvem e falou a Moisés. Retirou um 
pouco do espírito que Moisés possuía 
e o deu aos setenta anciãos. Assim 
que repousou sobre eles o espírito, 
puseram-se a profetizar, mas não 
continuaram. 26Dois homens, porém, 
tinham ficado no acampamento. Um 
chamava-se Eldad e o outro Medad. 
O espírito repousou igualmente sobre 
os dois, que estavam na lista mas não 
tinham ido à Tenda, e eles profetiza-
vam no acampamento. 27Um jovem 
correu a avisar Moisés que Eldad 
e Medad estavam profetizando no 
acampamento. 28Josué, filho de Nun, 
ajudante de Moisés desde a juven-
tude, disse: “Moisés, meu Senhor, 
manda que eles se calem!” 29Moisés 
respondeu: “Tens ciúmes por mim? 
Quem dera que todo o povo do Se-
nhor fosse profeta, e que o Senhor 
lhe concedesse o seu espírito!”

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!
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11 EVANGELHO 
Mc 9,38-43.45.47-48 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 38João disse a Jesus: 
“Mestre, vimos um homem expulsar 
demônios em teu nome. Mas nós o 
proibimos, porque ele não nos se-
gue”. 39Jesus disse: “Não o proibais, 
pois ninguém faz milagres em meu 
nome para depois falar mal de mim. 
40Quem não é contra nós é a nosso 
favor. 41Em verdade eu vos digo: 
quem vos der a beber um copo de 
água, porque sois de Cristo, não fi-
cará sem receber a sua recompensa. 
42E, se alguém escandalizar um des-
tes pequeninos que creem, melhor 
seria que fosse jogado no mar com 
uma pedra de moinho amarrada 
ao pescoço. 43Se tua mão te leva a 
pecar, corta-a! É melhor entrar na 
Vida sem uma das mãos, do que, 
tendo as duas, ir para o inferno, para 
o fogo que nunca se apaga. 45Se teu 
pé te leva a pecar, corta-o! É melhor 
entrar na Vida sem um dos pés, do 
que, tendo os dois, ser jogado no 
inferno. 47Se teu olho te leva a pecar, 
arranca-o! É melhor entrar no Reino 
de Deus com um olho só, do que, 
tendo os dois, ser jogado no inferno, 
48‘onde o verme deles não morre, e 
o fogo não se apaga‘”.

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13  PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 

foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs em Cristo: atentos aos 

apelos de Deus Pai e movidos pela 
ação do Espírito Santo, oremos pela 
Igreja, pelos homens e pelo mundo, 
pedindo, com toda a confiança:  

T. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.
1. Pela nossa Arquidiocese, suas cape-

lanias e fiéis, pelos seus pastores e 
comunidade religiosas e por aqueles 
que professam a mesma fé, rezemos.

T. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.
2. Pelos homens que são conduzidos 

pelo Espírito, pelos que fecham o co-
ração aos seus apelos e pelos que têm 
inveja dos dons alheios, rezemos. 

T. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.                                   
3. Para que os integrantes da Arma 

de Comunicações do Exército e os  
Páraquedistas que celebram os seus 
padroeiros, São Gabriel e São Miguel 
Arcanjos, sejam sempre abençoados, 
oremos, irmãos.

4. Pelos Capelães da Marinha, que nes-
ta semana celebrarão seu Patrono, 
Dom Carlos Redomaque, para que, 
espelhando-se, continuem sempre 
com generosidade, doando-se pela 
parcela do rebanho de Jesus a eles 
confiada, rezemos.      

T. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.
5. Pelos integrantes do Quadro Comple-

mentar de Oficiais da Força Terrestre, 
que no próximo dia 02 comemora-
rão o seu dia, para que se motivem 
sempre mais no aprimoramento 
profissional, rezemos.

T. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.
Preces espontâneas  

P. Senhor nosso Deus, dai a cada 
homem um coração que se deixe 
conduzir pelo Espírito, e que acolha, 

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 18 (19),8.10.12-13.14 (R/.8a.9b) 

T. A lei do Senhor Deus é perfeita, 
alegria ao coração. 

1. 8A lei do Senhor Deus é perfeita,* 
conforto para a alma! O testemunho 
do Senhor é fiel,* sabedoria dos hu-
mildes.

2. 10É puro o temor do Senhor,* imutá-
vel para sempre. Os julgamentos do 
Senhor são corretos* e justos igual-
mente.

3. 12E vosso servo, instruído por eles,* se 
empenha em guardá-los. 13Mas quem 
pode perceber suas faltas? Perdoai as 
que não vejo! 

4. 14E preservai o vosso servo do orgu-
lho:* não domine sobre mim! E assim 
puro, eu serei preservado* dos delitos 
mais perversos.

9  SEGUNDA LEITURA
Tg 5,1-6      

L. Leitura da Carta de São Tiago - 1E 
agora, ricos, chorai e gemei, por 
causa das desgraças que estão para 
cair sobre vós. 2Vossa riqueza está 
apodrecendo, e vossas roupas estão 
carcomidas pelas traças. 3Vosso ouro 
e vossa prata estão enferrujados, e 
a ferrugem deles vai servir de teste-
munho contra vós e devorar vossas 
carnes, como fogo! Amontoastes 
tesouros nos últimos dias. 4Vede: o 
salário dos trabalhadores que cei-
faram os vossos campos, que vós 
deixastes de pagar, está gritando, e 
o clamor dos trabalhadores chegou 
aos ouvidos do Senhor todo-pode-
roso. 5Vós vivestes luxuosamente na 
terra, entregues à boa vida, cevando 
os vossos corações para o dia da 
matança. 6Condenastes o justo e o 
assassinastes; ele não resiste a vós.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

 Vossa palavra é verdade, orienta e 
dá vigor; na verdade santifica vosso 
povo, ó Senhor!
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com alegria, a Boa Nova anunciada 
pelo vosso Filho. Ele que vive e reina 
por todos os séculos dos séculos.  

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Numa terra distante daqui - Louvemos o Senhor - Nr 
773  

1. Numa terra distante daqui, um povo 
buscava sua libertação. Este povo era 
um povo de escravos já sem esperan-
ça no seu coração. 

 Deste povo surgiu um profeta, de sua 
vida ao Senhor fez oferta. Ao ouvir 
a Palavra de Deus que é amor, o seu 
povo libertou. (bis)  

2. Mas aqui, neste chão, nossa terra, 
um povo sofrido eleva suas mãos. 
Fala alto o Senhor por suas vozes que 
clamam justiça e libertação.

 Este povo também tem profeta, de sua 
vida ao Senhor faz oferta: escutando 
a Palavra de Deus lhe chamar, quer 
seu povo libertar. 

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus de misericórdia, que esta ofe-
renda vos seja agradável e possa abrir 
para nós a fonte de toda bênção. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D 
-  Jesus que passa fazendo 
o bem 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação, dar-vos gra-
ças,  sempre e em todo o lugar, Pai 
misericordioso e Deus fiel. Vós nos 
destes vosso Filho Jesus Cristo, nosso 
Senhor e Redentor. Ele sempre se 
mostrou cheio de misericórdia pelos 
pequenos e pobres, pelos doentes 
e pecadores, colocando-se ao lado 
dos perseguidos e marginalizados. 
Com a vida e a palavra anunciou ao 
mundo que sois Pai e cuidais de todos 
como filhos e filhas. Por essa razão, 
com todos os Anjos e Santos, nós vos 
louvamos e bendizemos, e proclama-
mos o hino de vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós!

(de joelhos) 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da Ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos 
deu graças novamente e o entregou a 
seus  discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)  

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja 
à perfeição na fé e no amor, em co-
munhão com o nosso papa Francisco, 
o nosso bispo Fernando, seu bispo 
auxiliar José Francisco, com todos os 
bispos, presbíteros e diáconos e todo 
o povo que conquistastes.

T. Confirmai o vosso povo na unidade! 

P. Dai-nos olhos para ver as necessida-
des e os sofrimentos dos nossos irmãos 
e irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os desanimados e opri-
midos; fazei que, a exemplo de Cristo, 
e seguindo o seu mandamento, nos 
empenhemos lealmente no serviço a 
eles. Vossa Igreja seja testemunha viva 
da verdade e da liberdade, da justiça e 
da paz, para que toda a humanidade 
se abra à esperança de um mundo 



4

novo.

T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, os militares brasileiros, 
e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz 
da vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eter-
na! 

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires e todos 
os Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Antes de participar do banquete da 

Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:                             

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Como filhos e filhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna. (conforme as Normas 

Litúrgicas, cumprimente somente o irmão ou 

irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Feliz o homem que ama o Senhor 
e segue seus mandamentos. O seu 
coração é repleto de amor, Deus 
mesmo é seu alimento. 

1. Feliz o que anda na lei do Senhor 
e segue o caminho que Deus lhe 
indicou: terá recompensa no Reino 
do céu porque muito amou. 

2. Feliz quem se alegra em servir o 
irmão, segundo os preceitos que 
Deus lhe ensinou: verá maravilhas de 
Deus, o Senhor, porque muito amou. 

3. Feliz quem confia na força do bem, 
seguindo os caminhos da paz e o 
perdão: será acolhido nos braços do 
Pai, porque muito amou. 

4. Feliz quem dá graças de bom cora-
ção e estende sua mão ao sem-voz e 
sem-vez, terá no banquete um lugar 
para si, porque muito amou. 

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, que a comunhão nesta 
Eucaristia renove a nossa vida para 
que, participando da paixão de Cristo 
neste mistério, e anunciando a sua 
morte, sejamos herdeiros da sua 
glória. Por Cristo, nosso Senhor.  

T.  Amém.

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br
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Qui: S. Jerônimo, PresbDr, memória.
 Ne 8,1-4a.5-6.7b-12; Sl 18(19); Lc 10,1-12.
Sex: Sta. Teresinha do Menino Jesus, VgDra., memória.
 Br 1,15-22; Sl 78(79); Lc 10,13-16.
Sáb:  Santos Anjos da Guarda, memória.
 Ex 23,20-23; Sl 90(91); Mt 18,1-5.10.
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